- Se a noite é bella ou sublime: 
Cantando: las se exprime, 
Lá o seu ytilto se imprime 
Naplacidez do gana vs 


; lg mg foLe ADE! osieshé 
Solicito o pescador desce da molle 


A js BOLO, 
E sobre as ondas se foi para o Senhor, 


Pelo caminho Tallaz, nesse. pallor 
Sob seus pés treme 0 abysmo, bolle! 


Pés descalsos, affrontando, cs j 
' À Todo, se arroja ao impossivel! | “ey 
] Seu peito, aberto, impassivel, É 
; Seu coração — sobrehúniano — ! É 
Se a porta equorea se tranca, 


| E emquanto um pouco descansava, 
A bom dormir reparador fingia. 


Elle, de facto, os olhos seus cerrava. 

No mar revolto o temporal bramia. 

Só Elle, Christo, que o perigo via, j 
Das bravas ondas o poder sondava. 


adrugada— 
nluz Fala 


Desperta-o a prece afflicta no momento, 
Faz agua à nave, impõe-se a Magestade |. 
Da virtude, da fé e confiança, 


Tremulas fagu as—um pó de alyorada— 
Noite a donde A de apps 


arêdas, 
uz etherea, ab 
Um barco ao longe na extensão do: marl... 
E uma voz se eleva de terror transida:. 
Quem sois? indaga alguem de pé. 


Onde se Do SAS, 
Nas bodas de uma, 


Retirai-vos, ordena à tempestade RT, 
SURSUM CoRDA | não se atreva o vento! 
Salvos! o marujo e o barco da esperança ! 
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Elle lucta — lucta franta, — a à 
| Soberbos monstros arranca É Elle caminha ainda. Depois, cedo, 

Ao rio seu soberano. Vendo do monstro astromba horripilante, 
| as ma Lo E Perde a té, vacila à esperança, E 
N! N 1 q 1 « | stz r , 
De Tiberiades é gol certo dia, Ú 2 Uvidou e teve medo, 
Ph Em uma barca o Salvador estava; É 


ençoada ! 
euM 
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